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Introdução:	A	Saúde	Digital	é	uma	importante	ferramenta	de	comunicação	com	os	pacientes.	Em	2022,	o	COFEN
regulamentou	a	prática	da	atuação	da	equipe	de	enfermagem	na	Saúde	Digital,	que	engloba	consulta	de	enfermagem,
interconsulta,	 consultoria,	 monitoramento,	 educação	 em	 saúde	 e	 acolhimento	 da	 demanda	 espontânea.	 Objetivo:
Relatar	 a	 experiência	 da	 atuação	 do	 técnico	 de	 enfermagem	 na	 gestão	 do	 cuidado	 em	 um	 ambulatório	 de
especialidades	pediátricas	não	tradicional,	utilizando	a	Saúde	Digital.	Metodologia:	Relato	de	experiência	da	atuação	do
técnico	de	enfermagem	no	processo	de	gestão	do	cuidado	de	crianças	e	adolescentes	com	condições	neurológicas,
assistidas	por	um	ambulatório	público	de	especialidades	pediátricas	município	de	São	Paulo.	O	ambulatório	oferta	oito
especialidades	 pediátricas	 médicas,	 sendo	 elas	 cardiologia,	 gastroenterologia,	 endocrinologia,	 nefrologia,	 neurologia,
oftalmologia,	otorrinolaringologia	e	pneumologia,	além	de	atendimentos	multidisciplinares,	sendo	a	neuropediatria	uma
das	 principais	 demandas	 da	 unidade.	 Resultados:	 Por	 se	 tratar	 de	 um	 ambulatório	 não	 tradicional,	 percebo	 que	 a
equipe	 técnica	 de	 enfermagem	 está	 envolvida	 em	 processos	 que	 vão	 além	 das	 atividades	 assistenciais	 (como	 a
verificação	 de	 sinais	 vitais,	 administração	 de	 medicamentos,	 processamento	 de	 materiais	 médico-hospitalares	 não
críticos	 e	 semicríticos),	 pois	 integram	a	 gestão	 do	 cuidado	 de	 enfermagem	 sob	 a	 supervisão	 de	 um	enfermeiro	 de
referência.	Os	pacientes	acompanhados	pela	neuropediatria,	 por	 vezes,	 apresentam	condições	 crônicas	 complexas,
com	uso	de	medicamentos	controlados	e	demandas	de	cuidados	específicos.	Observo	que	o	telemonitoramento	apoia
as	 famílias	 e	 pacientes	 quanto	 a	 adesão	 ao	 plano	 de	 cuidados	 estabelecidos	 e	 identificação	 precoce	 de	 casos	 que
precisariam	 de	 reavaliação	 do	 enfermeiro.	 Considerações	 finais:	 Observo	 na	 minha	 prática	 profissional,	 bem	 como
vestindo	 as	 lentes	 de	 uma	 estudante	 da	 graduação	 em	 enfermagem,	 a	 importância	 do	 trabalho	 de	 uma	 equipe
integrada,	 que	 atua	 em	colaborativa	 para	 o	 planejamento	 e	monitoramento	 do	 cuidado	de	 crianças	 e	 adolescentes
com	 condições	 crônicas	 e	 suas	 famílias.	 Acredito	 que	 a	 atuação	 da	 equipe	 técnica	 de	 enfermagem	 no	 cenário	 da
Saúde	Digital,	sob	a	supervisão	do	enfermeiro,	com	discussão	de	casos	e	orientação	dos	profissionais,	pode	agregar
na	gestão	do	cuidado,	por	meio	de	educação	em	saúde,	apoiar	a	adesão	ao	plano	de	cuidados	e	consequentemente	a
prevenção	de	agravos.


